
Ronan cita Aleixo: "Não confio no guarda da esquina" 

Tesouro perde com rejam() do ITR 
JOÃO DOMINGOS  

BRAStLIA — A liderança do 
governo deu ao Tesouro um 
prejuízo de Cr$ 100 bilhões. 
quanto a União vai deixar de 
arrecadar por causa da rejei-
ção da Medida Provisória que 
alterava a cobrança do Impos-
to Territorial Rural (ITE„) A 
medida teve 168 votos contrá-
rios, 161 a favor e 9 abstenções. 
Irritado, o líder do PTB, Gas-
tone Righi (SP), fez o seguinte 
comentário sobre o senador 
José Ignácio (PST-ES) e o de-
pu tado Humberto Souto 
(PFL-MG): "Com líderes como 
esses, o governo não precisa da 
oposição." 

A lista de votantes apresen-
ta um quadro difícil de ser vis-
to no Congresso. De um mes-
mo lado, contra a MP, figuram 
Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA) e Ricardo Fiúza 
(PFL-PE), dois dos mais im-
portantes aliados do governo, 
e Haroldo Lima (PC do B-BA) e-- 
José Genoíno (PT-SP), dois 
dos mais ferrenhos adversá-
rios. 

Desde dezembro, mês em que 
a MP do ITR foi enviada ao 
Congresso, os líderes Ignácio e 
Humberto Souto haviam sido 
advertidos por Fiúza e pelo se- 

nador Ronan Tito (PMDB-MG) 
de que ela jamais passaria. Isso 
porque o artigo 21 dava ao go-
verno o poder de decidir o que é 
a função social da terra. "Lem-
brei que a Constituinte quase 
se dividiu por causa da discus-
são da função social, e citei até 
uma frase do vice-presidente 
Pedro Aleixo, que se recusou a 
assinar o AI-5 e justificou as-
sim seu ato para o ministro 

Gama e Silva: no presidente eu 
confio, não confio é no guarda 
da esquina", comentou Ronan. 

Antes de falar com os líde-
res, Ronan, que é grande pro-
prietário, havia feito alguns 
cálculos cujo resultado o teria 
deixado satisfeito. "Não paga-
ria um centavo a mais para os 
8.730 hectares de terra que te-
nho em Paracatu, norte de Mi-
nas."  

y 
Alertados, Ignácio e Souto. ,  

tentaram negociar modifica; 
ções na medida com a ministra'. 
da Economia, Zélia Cardoso de ,-,  
Mello, usando um argurnentol' 
forte — disseram a ela que 
base rural do governo não acei-
tava a medida como estava„ 
Zélia concordou com diversa 
modificações. 

Mas ao chegar ao Congresso;'2  
quinta-feira, Souto foi avisado 
pelo líder do PMDB, flosen 
nheiro (RS), de que o rnaioÊt', 
partido votaria com o governo:ü 
Confiante, ele deixou de convi 
dar o deputado Euclides Sc,a12t  
co (PSDB-PR) para a reuniãou 
com todos os líderes. Irritado; z; 
Scalco vingou-se. Pediu à Me-(1 
sa que invertesse a pauta e vo-
tasse a medida antes do proje-

,,
:: 

to de conversão nascido de urn" 
acordo entre governo e oposi-KA 
ção. 

Eduardo Magalhães e Josê" 
Lins (PFL-CE) ainda tentai 
rara alertar Souto de que era'> 
uma decisão'perigosa, mas es=' 
te recusou-se a ouvir os conse--to 
lhos. Invertida a votação, 
cou prejudicado o texto cio" 
acordo, que teria garantida ato 
aprovação dos parlamentares 
fazendeiros. Entrou-se então?"' 
na votação da MP, que foi am-q 
piamente rejeitada. 
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